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8 rebites - (Stnsn de diâmetro e lOnim de comprimento para vedara

costura da lamina.

Perfure com broca de 6mm e de lOmm. (Se nao possuir brocas, os

orifícios na costura da lamina podem ser perfurados

de outra maneira).

Martelo e bigorna

Chave de parafusos

Tesoura para metais
Lima

Como fabricar a cavadcira

1. faça o desenho da fig. 2 sobre o metal e corte

no formato da lamina. Marque os pontos dos furos para os para­

fusos que prenderão as tiras. (As tiras podem ser rebitadas usan­

do 8 rebites em vez de usar 4 parafusos).

2. Perfure os orifícios com lOmm de diâmetro para os
parafusos da tira.

3. Dobre a lamina formando um cone aberto com 15,2cm
de diam. na parte de cima e 17.8cm de diam. na parte de baixo,

sobrepondo os lados numa extençao de 2.5cm que sera pregada com
rebites ou solda.

4. Marque os pontos a serem perfurados na ponta das
tiras baseando—se nos orificios ja perfurados na lamina, para
que coincidam.
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5. Perfure os orifícios nas tiras para prende-las

a lamina.

6. Dobre as tiras na forma correta e aparafuse-as

na parte externa da lamina.

7. Faça os orifícios para prender o cabo no bambu

para se certificar de que estes orificios fiquem alinhados e

quando montado o cabo esteja reto.

8. Faça a montagem do cabo e passe a lima nos pon­

tos ásperos ou nos cantos pontudos.

Como utilizar a cavadeira
Para colocá-la em funcionamento limpe o local a ser

perfurado e faça uma cavidade rasa no diainetro adequado. Force

a cavadeira com força dentro da cavidade e depois levante—a; re­

pita este movimento para cima e para baixo ate que a cavadeira

se encha de terra. Em virtude da lamina estreitar-se em direção
a parte superior, a terra permanece compactada dentro da cava­
deira. Uma vez cheia, retire—a para esvaziar e repita a operaçao.

Para cavidades maiores do que o diâmetro da cavadeira

basta movimenta-la em torno da cavidade ate abranger a area de­
sejada .
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MÁQUINA PTC LAVAR ROUPA MANUAL

Introdução - Na índia, a lavagem de roupa e feita ou

da maneira primitiva batendo as rounas na pedra ou pelo proces­
so altamente sofisticado da.s lavanderias à vapor. As do­

nas de casa e os profissionais das lavanderias tem que traba­

lhar arduamente na lavagem de roupas, ensaboando, lavando e ba-
— tendo. Este processo demorado e monótono pode ser eliminado

com a introdução de algum instrumento mecânico operado manual­

mente .

As maquinas de lavar mocanicas possuem um sistema de

bater ou agitar a roupa incorporado a um mecanismo para trocar
a agua, que funciona automaticamente com energia eletrica. Um

sistema de lavar elementar, usando uma maquina batedora, pode

ser feito com poucos recursos, e uma habilidade moderada. 0 tempo de
duraçao e o controle das etapas de lavagem podem ser feitos sob o

controle de um operador.

I ." Método de construção

1. Tambor externo - um tambor de oleo em boas condi­

ções, sem ferrugem, e cortado em toda volta como mostra o esque­
ma. As estremidades asperas sao limadas, niveladas e pintadas.

Toda a parte interna do tambor e pintada com um bom esmalte.

Em volta da parte cortada, prega—se tiras de madeira
de modo que a extremidade da tira fique 0,3cm acima da borda de

metal. Uois calços sao aparafusados no fundo do tambor, de den­
tro para fora.



Tambor interno - o tambor interno de madeira e
feito com tiras de madeira com 2cm de largura, com as extremi­
dades arredondadas. Existe uma peça removível, que

permite:, a colocação da roupa suja dentro do tambor de madeira.

As dimensões do tambor de madeira devem ser em proporção ao cor­
te do tambor de óleo para permitir que o primeiro possa se

encaixar dentro do segundo. Na montagem usam-se parafusos de

cobre, cuidando-se para que nenhum deles projetc-se para fora

da madeira. Todos os parafusos dentro do tambor devem ser bem
apertados para que fiquem bem abaixo da superficie do tambor.

0 espaço entre as tiras de madeira, devem ser entre 0,5 a lem

dependendo do tamanho das roupas a serem lavadas. 'leve-se per­
furar orifícios de l,3cin por toda a volta para permitir o flu­

xo de agua.

3- Haste - o tambor de madeira interno e feito de
maneira a ter movimentos rotativos dentro do tambor de oleo. É

necessário uma baste de bambu grosso com 5cm de diâmetro ou um
pedaço de cano para passar através dos suportes existentes em

,3T* ambas as extremidades do tambor de oleo. Coloca-se um cabo em
4 uma das pontas desta haste. A haste fica bem presa à ambas

extremidades do tambor de madeira. É melhor ter um bambu de

1,30m para começar a montagem do tambor. Faz-se furos no cen­

tro da base do tambor de madeira, suficientemente grandes para
que o bambu possa penetrar com justeza quando as extremidades
estiverem prontas. Sao perfutados distantes um do outro e ini—

; cia-se a etapa final de montagem do tambor. Depois de pregar
cada tira de madeira em seu lugar, certifique-se de que o tam-
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bor nao esteja empenado e que a haste de bambu possa girar li—
vremente. Finalmente perfura-se orifícios de l,3cm de diâmetro

através dos suportes e do centro de cada extremidade do bambu.

A parte removível do tambor de madeira deve ser bem presa em
seu lugar e ao mesmo tempo deve ser facil de abrir rara colocar
e retirar as roupas da máquina. Para fechar bem a tamna usa-

se tiras de câmara de ar (borracha).

As partes de madeira de 11,5cm e com orificios no cen­

tro permitindo que o bambu atravesse e gire com facilidade, sao

aparafusadas no tambor de oleo para servir de suporte.

Montagem
Os quadrados de madeira sao pregados nas extremidades

respectivas com parafusos e porcas galvanizados de 0,9cm de di­

âmetro. 0 bambu e inserido através do suporte de uma das extre­

midades -de—wede—que—ee—sobressaia—de—twna—das—extromi dados de mo­

do que se sobressaia ligeiramente para fora. Agora e necessá­

rio alguma ajuda para suspender o tambor de madeira para dentro

do tambor de oleo e para sustenta-lo na posição correta enquan­
to inserir o bambu, ate que todas as partes se encaixem adequa—
damente nos orificios localizados na base do tambor de madeira.
Os orifícios dentro do bambu e no suporte da base do tambor de

madeira sao alinhados e bem presos com parafusos e porcas gal­
vanizados. Então aperta—se as 8 porcas que prendem o suporte.

0 tambor de madeira e girado lentamente na medida em que se aper-
am as porcas na mesma intensidade, para evitar que emperrem.

Depois prende-se um cabo a haste de bambu.



Como coloca-la em funcionamento

A roupa a ser lavaria e colocada dentro do tambor de
madeira apos levantar a tampa. Fecha—se a tampa em seguida e
enche-se o tambor com agua quente de preferencia, aquecida no

aquecedor solar. 0 sabão roais barato serve muito bem para os
devidos fins, se houver disponibilidade de borax e soda. É uma

questão de descobrir qual 'a mistura mais adequada para a agua
local.

A haste de bambu e movida pelo cabo que por sua vez

fara circular o tambor de madeira, batendo a. roupa, ensaboando-

a bem com a mistura c lavando-a enfim. A agua e substituidq. em

intervalos adequados.

Uma maquina de lavar simples e mais barata pode ser

feita muito facilmente como mostra a ilustração LIX A.





ENGATES TTJLTIPLOS

Os engates múltiplos ou distribuidores de carga são

usados quanrlo se torna necessário mais de um animal para tra—
çao ao adaptar o poder de traçao a capacidade de carga. Os en­
gates feitos de maneira correta permitem que cada animal faça
sua parte do trabalho e excerce uma tração uniforme do equipa­

mento .

Pode-se usar varias combinações de engate de acordo

com o tipo de trabalho. i3s mais comuns sao:

1. engate para 2 cavalos

2. engate para 3 cavalos

3. engate para 4 c av aios

4. engate para 6 cavalos

A fig.l mostra o engate para 4 cavalos e o engate pa­

ra 3 cavalos. Esta ilustração e util para interpretar os deta­

lhes de fabricaçao da f.ig. 3.

As principais partes dos engates podem ser adaptadas pa

ra uso com bois. A fig.2 mostra os engates mais simples que
podem ser usados”com cavalos ou bois.

Ferramentas e mateiais

Engate para 2 cavalos;
1 prancha de madeira de 4cm x lOcm x Im
Zbarras de madeira de 4cm x 6cm x 77cm

4 tiras de ferro de lOmm x 4cm x 22.5cm
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4 parafusos com arruelas e porcas de lOmm x 12cm

Engate para. 3 cavalos

1 prancha de madeira de 4cm x 12cm x 1.52m
1 barra de madeira de 4cn> x 6cm x 77cm

2 tiras de ferro de lOmm x 4cin x 46.5cm
4 parafusos com arruelas e porcas de 13mm x 8cm

2 parafusos com arruelas e porcas de lOmm x 14cm
mais o material necessário para o engate para um par de cavalos.

Engate para. 4 c ava.los

1 prancha de madeira do 4cm x 6cm x 1.Qóm

4 tiras de ferro de 1 Omni x 4cnrx 40c:n

4 parafusos com porcas e arruelas de 13mm x 8cm

2 parafusos com porcas e arruelas de lOmm x 18cm
mais o material usado para 2 engates para um par de cavalos.

Engate para 6 cavalos

1 prancha de madeira de 6cm x 20cm x 2.84m

4 tiras de ferro de lOmm x 5cm x . 45cm
2 parafusos
2 parafusos

2 parafusos

com porcas e
com porcas e

com porcas é

arruelas de

arruelas de

arruelas de

20mm x 8cm

lOmm x 22cm

20mm x lOctn
mais o material usado para 2 engates para 3 cavalos.

Peça de ligaçao em forma de U através da qual o animal de tração

esta ligado ao engate. (E necessário uma peça para ca­

da cavalo); uma peça de ligação de 20mm x 70cm

1 parafuso com porca e arruela de 20mm

x 12cm.
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ARADO EM V PARA FAZER SUTX1OS E BARRAGENS

O arado em V c usado para fazer valas para irrigação

e drenagem nos campos e nas estradas. Também pode ser usado pa­

ra fazer barragens (bordas) ou margens do sistema de irrigaçao.

0 arado em V pode ser feito localmente por ferreiros-carpinteiros 

se houver disponibilidade de mate—ou p@r pequenos fabricantes

Materiais
(Ver figura 2 para listas de mateiais)

Os detalhes de construção se encontram na figura 2.

Como utilizar o arado em V para abrir valas

Depois de determinar a linha da vala através de um

nivel, o arado pode ser usado para fazer sulcos na linha demar­

cada por estacas. Comece fazendo os sulcos numa direção e vol­

te com o arado pelo mesmo sulco porem jogando a terra para o
outro lado.

Terminada a vala use o arado em V para retirar a ter­

ra. Fazendo o twaha.lho completo (ida e volta) a terra pode ser
jogada para ambos os lados da vala. Usando um arado alternada­

mente com o arado em V para retirar a terra, pode-se obter va­
las com qualquer profundidade.

0 método de atrelar os animais e importante. Se usar­
mos 2 cavalos, e necessário atrelá-los suficientemente separados

para que possam andar fora da vala. Se utilizarmos uma junta
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de bois é importante que a canga seja bastante comprida para

permitir que cada animal marche nos lados da vala.

Se o terreno é compacto e exige mais tração, pode-se

usar 3 cavalos e neste caso um dos cavalos ira dentro da vala

e os outros 2, um de cada lado.

A profundidade de corte feita pelo arado em V pode

variar de acordo com a traçao disponível. Se encurtarmos o en­

gate, a profundidade do corte sera reduzida como também se voce

transferir o seu peso para a parte posterior do arado. Er.com-

pridanlo o engate ou transferindo seu peso para frente aumentara

a profundidade do corte.

0 cabo do arado em V pode ser usado para variar a lar­
gura da vala. Se empurra-lo para baixo, as valas serão mais

largas e se puxa-los para cima as valas serão mais estreitas.

Como usar o arado emV para fazer barragens ou barreiras nos Sis
temas de irrigação.

Determinado o local onde sera feita a barragem ou bar­

reira, pode-se usar o arado para abrir as valas (2 vezes ida e
volta) e jogar a terra na linha determinada para a barragem. De­

pois pode-se então usar o arado em V para amontoar a terra numa
elevaçao.

Quando um sistema de irrigação é construído desta ma­

neira e necessário alizar a terra em volta da barragem com uma
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niveladora. Se encurtarmos o engate em um dos lados a nivela­

dora jogara a terra para dentro da barragem.

A traçao

A tração do arado em V e a mesma usada para se abrir

uma vala ou para fazer uma barragem. bois cavalos, ume. junta

de bois ou 3 cavalos em geral e o bastante.
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CAÇAMBA NTVET.ADQRA FRITA DE TAMBOR

Esta caçamba e uma vcrsao mais leve e mais simples do

que a niveladora "fresno” descrita anteriormente. Consiste em

um implemento de baixo custo para remoção eficiente de terra.
(^ig.l). Pode ser puxada por uma junta de bois e operada por

um homem. A niveladora que pode ser fabricada por um ferreiro,

e feita com um tambor usado e ferro velho. Pode sei' adaptada

para trabalhos pesados.

A caçamba niveladora feita de tambor foi fabricada e

testada no Afganistão em 1964. Descobriu-se que ela tinha ca­
pacidade para remover o dobro da quantidade de terra que uma

pa normalmente usada peio fazendeiro Afgao. A niveladora tra­
balhava com mais eficiência quando as partes irregulares do ter­

reno eram aradas com um arado de aiveca que esfarela o solo tor­

nando mais facil sua remoção. Com um arado de madeira de uso
locaj o resultado era satisfatório mas o solo ficava com torroes

de terra.

A niveladora nao foi testada por tempo suficiente pa­

ra que possamos determinar o seu tempo de duração. Existe uma

estimativa que ela poderia ser utilizada durante 8 a 10 anos em

condiçoes normais por um fazendeiro medito Afgao. Em outras
condiçoes principal tnen te onde o solo e arenoso ou quando a ni­
veladora e usada para construção de estradas e platôs, seu tem­
po de duração sera bem menor.



^erranicn tas
Martelo pesado
Cinzel para cortar tambores

Furadeira para o tambor
Serra para madeira
Broca para perfurar madeira

Alicates
Soldador ou disponibilidade dos serviços de um soldador.

Matéria is

Um tambor de 2o81t. o mais conservado possível. A

ferrugem enfraquece o metal, logo não se deve usar um tambor en­

ferrujado .
Uma lamina de metal com 5mm a 8mm de espessura e 88cm

de comp. Deve ser afilada por um ferreiro ate obter o seguinte
formato: quando vista da parte posterior. A lami­

na deve ser afiada. As boas laminas sao feitas com moías usadas

de caminhao.
2 suportes de metal para a lamina com 5mm a 8mm de

espessura.

1 cabo de madeira com 3m de comprimento - se a madeira

for macia deve ser de 4cm a 8cm de diâmetro ou se for madeira
roliça, com 8cm de diâmetro na extremidade mais grossa.

Suporte do cabo de 3cm x 8cm x 150cm
1 bloco de madeira de 3cm x 8cm x 12cm

1 parafuso de Icyj de diamentro x lOcm de comprimento

5 pregos de 9crn de comprimento
Arame grosso — 3mm de espessura no minimo e 12 m de

comprimento
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4m rle corrente de 7mm com 1 gancho em cada extremida­

de (Veja fig. 1) .
Corda com 12mni de diâmetro e 3m de comprimento.

1?abricaçao
Corte o tambor proximo a parte soldada como mos-1.

tra a Fig. 3. Veja também a Fig. 1. 0 corte e exatamente na

metade do tambor,
2, Puxe a porte cortada para fora e nive.le-a com um

martelo. Veja fig. 4.
3. Dobre a parte ccrtacia para tras, uns 17cm a 20cm

a partir da extremidade Final do corte, dependendo da largura

da lamina, pera formar um fundo duplo.
4. A lamina pode ser soldada cu pregada com rebites.

A. Como soldar a lamina: (Ver fig. 1)

1. Junte a lamina (ver materiais) a dobra do tambor
e solde-a com pontos de solda. Bastam 5 pontos de solda com 3cm

de comprimento cada e separados uniformemente entre si.

2. A ponta mais baixa do suporte da lamina (ver ma­
teriais) deve estar nivelada com a extremidade do corte.

3. Solde o suporte da lamina a parte externa do tara—
bof com a borda mais grossa.

4. Solde a lamina a base do suporte da lamina.

B. Como pregar a lamina com rebites:

1. Nao e necessário um suporte para a lamina.

2. 0 metal da lamina deve ter de 5mm a 8mm de espes­
sura, de 8cm a 12cm de largura'e 164cm de comprimento. Antes de



4

dobrar a lâmina ela deve ser afiada e aparada.
3. Dobre a lamina para cima em ângulos retos a 40cm

de cada extremidade. Isto permitira que a parte principal da
lâmina com 8(ícm de comprimento encaixe dentro do tambor.

4. Coloque a .lamina.
5. Perfure e rebite como mostra a fig. 6.

6. A parte dobrada da base do tambor deve se prolon­

gar 3cin abaixo da lamina e devera ser rebitada a base da lami­

na .

C. Ins talaçao do cabo e rio suporte do cabo (ver fig. 7)

1. Coloque o tambor de maneira que a extremidade da
lamina fique exatamente 4cm acima do solo.

2. Afile a extremidade do cabo e posicione-o como

mostra o desenho certificando-se de que esteja exatamente no

centro do tambor.

3. faça um furo no fundo do tambor e com a broca per­
fure a extremidade do cabo e aparafuse—c ao tambor.

4. Dobre 2,5cm da extremidade do tambor como mostra
a fig.1 Faça 2 furos pequenos no metal e pregue—o no suporte
de madeira com 2 pregos.

5. Certificando-se de que a lamina esta a 4cm do chão

pregue um bloco^de madeira na extremidade do suporte.

6. Coloque um prego através da extremidade do suporr
te para dentro do cabo.

Colocaçao dos reforços de arame e dtL corda, (ver fig. 8)
1. Faça furos através dos lados e no fundo do tambor

entre o parafuso e a extremidade do suporte.

i



2, Passe 4 Fios de arame pelos furos e em volta do

suporte e do cabo.
3. Torça os arames com um pedaço de madeira para

apertar os reforços certificando-se da posição correta do cabo

em relaçao ao tambor.
4. Perfure um oriFicio de l,5cm a 2cm da exiremidá-

do do cabo. Passe a corda pelo orificio e de um no em cada ponta.

p. Faça furos para instalar a corrente, (ver Fig. 9)

F. Instale a corrento (ver figuras 1 e 2) 

bincionamento
Tenha sempre cuidado, quando a caçamba niveladora de

tambor entrar em Funcionamento, que nenhuma parte de seu corpo
esteja acima do cabo.

Firme bem a mao nas Fases de carregamento e descarre­
gamento de terra.

z fUm ponto mais áspero e pouco visivel pode causar um
solavanco repentino que fara com que o cabo se desloque para
cima podendo atingi—lo,

Antes de usar a niveladora are as partes mais eleva­

das de terra que serão removidas. Isto Facilitara o carregamen­
to da terra.

A energia dispendida para puxar a niveladora será 
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útil na fase de carregamoato e descarregamento. Para colocar
a niveladora na posição inicial para remover a terra que vai

ser espalhada unifonnemente ao descarregar, puxe pela corda do

cabo.

Para carregar a. caçamba basta levantar o cabo a fim
de que a lâ:ina penetre no solo. Não deixe a lâmina penetrar

no solo com profundidade: isto fara com que aniveladora capote

ou_. fará com que os animais parem. Com a pratica voce aprende­
rá como sustentar o cabo de naneira apropriada para haver um 

manejo suave.

Quando a caçamba estiver carregada, traga o cabo pa­

ra baixo para permitir que a carga seja despejada sem penetrar

novamente no solo, nesta Fase.

No momento de descarregar, levante o cabo. A tra—

çao dos animais colocara a caçamba na posição adequada para des­

pejar. Segure a corda com firmeza para distribuir a terra uni­

formemente. Para despojar a terra, solte a corda.

Como consertar sua niveladora de tambor.

Para consertar o fundo gasto de sua niveladora, corto
fora a parte cortada do tambor que não foi desgastada e solde-
a ou rebito-a sobre o fundo gasto. Quando as bordas do tambor
que servem de trilhos começarem a ficar gastas, solde ou rebite
as moías velhas de caminhão ou a^uma sucata de ferro, por sobre

toda a extendão gasta.
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A• 1 npt.nçõo parti trabalhos pesados
Para adaptar a niveladora para trabalhos pesados, de­

vo-se reforçar os 2 pontos que pastam mais, o fundo e as bordas.
Para reforçar o fundo, usa—se chapa de ferro pesado

com 4 a 6mm de espessura desde a parte posterior da lâmina até

no parafuso que sustenta o cabo.

Para reforçar os trilhos solde ou rebite molas de ca­

minhão ou outra sucata como foi descrito no paraprafo sobre o 
conserto da niveladora.
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PÁ PARA SER UTILIZADA POR 2 HOMENS

1 Esta -ferramenta cie uso generalizado, serve para preparar
canais de irrigação formando os limites das safras irrigadas e tam­
bém para outros tipos de trabalho. Consiste em uma grinde la­
mina 1 igeiraniente côncava, achatada nos lados e duas argolas

«. na parte interna para amarrar as cordas. Quando e usada, um
dos homens empurra e dirige a pa com um longo cabo, enquanto o
outro, de frente para o primeiro, puxa pela corda. Mantendo—se

o ritmo adequado, o trabalho torna-se mais rápido do que o tra­
balho de 2 homens com 2 pas. E muito usada na Arabia, na Rús­

sia, no norte e centro do Iraque, Iran, Afganistao, Turquestão
China e Coreia.

SEMEADEIRA MANUAL

Esta semeadeira manual de açao penetrante e uma fer­

ramenta simples a automatica que pode ser usada na plantaçao de
milho, ervilhas, feijões e outras sementes semelhantes.

Para utiliza-la simplesmente projete-a para dentro do
solo e junte os cabos. A semeadeira e ajustavel para controlar

a quantidade de sementes a serem plantadas.

Nota; Esta semeadeira nao pode sei' usada em terreno que não

tenha sido arado antes
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EDIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS

Preservação de macieira
Este tanque comprido e feito coin as 3 metades de tam­

bores, soldados um no outro e serve como recipiente para tratar

sua madeira para construção.

Construçao de madeira roliça
Nenhum material de construção e a solução ideal para

os problemas de construção. Cada um tem suas vantagens e des­

vantagens .

Se a madeira serrada e encontrada a preços accessiveis,

tem muitas vantagens sobre a madeira roliça.

Entretanto em muitos lugares a madeira roliça e facil­

mente encontrada ao passo que a madeira serrada nao. Em tais
I

casos deve—se levar em consideração que construções funcionais,

duráveis e atraentes podem ser feitas usando tal material.

Embora a construção com madeira roliça e a técnica

mais antiga em PNG, preconceitos surgiram contra o uso deste
material dando preferencia a desenhos europeus e ao uso de ma­
teriais importados. Devemos destacar sempre que os materiais

que se acham disponiveis no local possuem grandes vantagens-e
isto comprovado, existem maneiras testadas cientificamente pa­

ra usa-los.



Ferro-c iinon to

Não ó novidade no que se refere a materiais de cons­

trução. foi inventado antes do concreto armado convencional e
é um descendente da família dos mateiais de construção como:

palha e tijolos de barro e pau-a—pique.

É amplamente usado em estruturas de paredes finas as­

sim como barcos, barcaças, telhados, celeiros. Consiste numa

argamassa de areia e cimento bem reforçada com uma tela de ara­

me fina, sendo muito eficiente o forte como material.

Um de seus principais atrativos e ser um material por

natureza simples. I’odc ser feito por mao de obra nao especiali­

zada. Resiste a baixa qualidade de mao de obra. E ideal para

utilização nos tropicos onde existem problemas sérios como: fer­

rugem, deterioração e danos causados por insetos.

Concreto com garrafas usadas

Garrafas usadas que nao tem valor comercial sao um

excelente material de construção. 0 vidro e um material muito

forte e pode ser usado para construção de chao e parede, para
economisar cimento.

1. Blocos maciços de concreto: 2 garrafas vazias no
centro do bloco economizam 15^ de material.
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M T V E J, A D O U A

Esta niveladora pode ser usada em pequenas areas,

para nivelar pequenas elevações de terra. Ela pode ser fei­

ta por um pequeno fabricante ou por um ferreiro-carpinteiro se
houver disponibilidade de materiais e equipamentos.

A niveladora foi desenhada para ser puxada por ca­

valos grandes ou bois. Pode ser usada para encher valas ou pa­

ra nivelar as bordas dos sistemas de irrigaçao. Depois de fei­

tas as barragens e muito importante nivelar a area situada en­
tre e próxima as mesmas. A niveladora pode ser usada muito e—

ficientemente para este objetivo se encurtarmos o engate em um
dos lados permitindo que a lamina da niveladora funcione angu-

larniente, jogando a terra para dentro das areas irregulares em
volta das barragens recem—construidas.

Apos usar o "fresno" para transportar grandes quanti­

dades de terra dos pontos mais altos para os pontos mais baixos

a superficie das partes que sofreram cortes e aterro serão nor—
nialmente irregulares. A niveladora e necessária para nivelar
as irregularidades causadas pelo "fresno".

A movimentação de terra pode ser facilitada arando-
se a terra a ser removida antes de utilizar a niveladora.

A niveladora e posta para funcionar puxando-se a ala­
vanca para baixo a medida que o equipamento move—se para frente.

A alavanca deve sei' mantida para baixo enquanto a terra está 
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sendo transportada. Descarrega-se a niveladora lovantando-se a

alavanca. Obtéin-se um corte'menos profundo elevando ligciramente

a alavanca e um corte mais profundo o obtido empurrando a alavan­

ca inais para frente.

As juntas de tração mais comuns sao:

1. 2 bois
2. 2 cavalos

3. 3 cavalos

As niveladoras podem ser feitas em diversos tamanhos

variando de acordo com as disponibilidades de traçao, locais.

FERRAMENTAS D MATERIAIS

1 tábua ou prancha niveladora, 5cm x 30cm x 183cm

1 prancha trilhadeira, 5cm x 30cm x 122cm

1 cano de ferro para alavanca, 3cm x 2cm
1 pedaço de ferro com extremidade cortante, 6mn x lOcm x 183cm

4 dobradiças de ferro, 6min x 4cmx30cm
2'. tiras de ferro 6mm x 4cm x 30cm

2 braçadeiras para cano, 6mm x 4cm x 15cm
2 fitas braçadeiras para cano, 6mm x 4cm x 20cm
1 parafuso para a dobradiça, 16mm x 4ôcm
2 parafusos com argola (pitao) 16mm x 'lócm
2parafusos para carroceria, 13mm x 13cm
4 parafusos para carroceria, 13mm x lOcm
22 parafusos para carroceria, 13mm x 8cm

2 arruelas, 16m:n

28 arruelas, 13mm
1 corrente ou cabo de 5mm
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COrO FAZER h SVA FACA DE CAÇA,
COM UMA LÂMINA DE SERRA USADA I

Escolha do aço
Descie que as laminas de serras usadas sejam do tipo

•braçadeira, circulai- ou manual, no sentido metalúrgico são bas­

tante consistentes, apresentam-se numa variedade de tamanhos e

espessuras e são fáceis de serem encontradas. Sugiro que voce
se familiarize com esta maravilhosa fonte de aço (principalmen­

te se voce e um principiante) a fim de fabricar qualquer tipo

de faca na sua própria oficina.

Meu estoque consiste de laminas obtidas em serrarias

e no ferro velho. Estas laminas sao feitas de aço carbono da

melhor qualidade e sao ideais para fabricaçao de facas.

p
A lamina ideal para faca deve ser forte a fim de que

nao fique denteada e arranhada, suficientemente dura para nao

dobrar-se e quebrar-se e bastante resistente para poder ser bem
afiada. (Se a lamina e dura demais e resistente demais é claro
que sera dificil de amolar. Faça seu proprio julgamento). A

lamina de aço inoxidável naturalmente nao escurece nem enferru­
ja.. '

Desenhe sua lamina

As facas existem em todos os tananhos e formatos.
De uma olhada. Faça testes e conparaçoes com diferentes dese­
nhos Então, uma vez resolvido o formato e tamanho que melhor 
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lhe agrada, faça um desenho em tamanho natural da lamina in­

clusive da parte que penetra no cabo, num pedaço de papelao ou

papel cartao.

Corte o molde com faca afiada ou pequena serra fita.

Imagine que é uma faca de verdade. Segure-a. Manipule-a. Qual
a sensaçao? Fique com este molde por um ou dois dias e veja se
este formato combina com você. Caso contrario desenhe novas

lâminas no papelão quantas vezes forem necessárias. Somente
quando você tiver certeza absoluta da sua escolha, o molde se­

rá delineado num pedaço de aço.

Desenhe o cabo
Existem 2 tipos básicos de cabo:

1. 0 primeiro consiste na junção de 2 pedaços de madeira ou
outro tipo de material prendendo entre si a parte que penetra

no cabo da faca.
2. Peça única, que como diz o nonie^ consiste em uma peça somente

para formar o cabo da faca.

Ao desenhar a lamina da faca pense também no tipo de

cabo que ela vai ter. Se for por exemplo do primeiro tipo, o

formato da parte que penetra no cabo naturalmente sera de acor­
do com o cabo. No caso de o cabo ser peça unica, evidentemente
isto nao sera necessário.

Faça a lamina

Uma vez decididos o formato e o tamanho da faca, faça
um desenho e tenha a mao o aço para fazer a lamina. Voce es­

ta pronto para cortar a lamina em seu estado bruto com um ma­
çarico ou serro fita.
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0 maçarico serve muito bem para este tipo de trabalho
e é mais fácil de ser encontrado do que serra fita capaz de cor­
tar aço duro. Além disso o maçarico faz o trabalho com mais ra­
pidez (principalmente quando você estiver cortando a matéria
prima em varias tiras de metal.) Por estas rações, eu prefiro

usar sempre o maçarico quando estou cortando laminas de faca.
no seu estado bruto, isto e, das laminas de serras de aço car­

bono usadas.

Ao começar a Lamina de sua faca primeiramente limpe

a fundo o aço que você vai trabalhar. Se necessário esmerilha

a ferrugem da lamina usada utilizando um esmeril ou uma lixa.
Em seguida, guiando-se pelo modelo em papelão, risque o contor­

no da faca inclusive da parte que penetra no cabo da faca. Se

voce esta se utilizando de um maçarico para trabalhar^ faça o
lO-KO-là

risco com cerca de 0,3cimprn fora do desenho para permitir o

acabamento necessário. Para traçar o desenho pode-se utilizar
giz, pedra sabao ou uma caneta apropriada.

Apos cortada^ esmerilhe a lamina para retirar as marcas

deixadas pelo maçarico. (0 ideal e deixar o metal completamente
limpo e com as extremidades igualadas em toda volta). Se a fa­

ça vai ter cabo''moldado chegou o momento de desenhar a lapis o
molde do cabo cortando fora o aço desnecessário (utilizando uma
correia abrasiva colocada em um torno).

Segure o cabo como se fosse usa-lo. Movimente—o no
ar visando o objetivo de sua fabricação. Se e uma faca de ti~in—



4

char, use-a para cortar um peru iinaginario. Se e uma faca pa­

ra descascar legumes de golpes dortantes cm cebolas imaginari­

as .

Sua. faca inacabada responde ao que se propoc? Ela e

jeitosa? 0 prolongamento das linhas de força de seu braço e

mão se dirigem diretamente para onde a extremidade cortante to­

ca no peru ou nas cebolas?

Eleve a lamina para perto da luz e examine sua silhu­
eta. Passe—a pela pedra do esmeril algumas vezes e então leve—

a novamente para perto da luz. Trinche outro pedaço de "peru"

ou corte mais algumas "cebolas”. Depois use a pedra de esmeril
para aparar um pouco mais do metal, que ainda parece ser desneces­
sário .

Na sua imaginaçao, observe a linha que segue pelas
costas da faca desde o contorno de seu cabo ainda inexistente,

ate a ponta da lamina. Imagine como sua mao se moldara no ca­
bo. Pense em todos os desenhos que voce possa ter como por

exemplo um cabo de bronze. Pense se voce deseja algum tipo de
gravaçao na lamina ou no cabo. Imagine claramente como vai fi­
car a sua faca. Mais cedo ou mais tarde nao sera mais preciso
usar a iinaginaçao. Voce vera que o formato de sua faca esta
correto.

Esmerilho a lamina — la etapa

Naturalmente este e o passo mais importante na fabri-
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cncno Ha foca. Também é um dos mais dificeis e críticos.
rJHR ÍOO-'AtO

(Mxisto-n inúmeras maneiras de a=L_tnr a extremidade da lamina
desde oo formato concavo ate 110 convexo).

Comece esmerilhando a lamina fazendo-a passar pela

pedra de cima a baixo devagar e de maneira uniforme. Tome cui—
dc<’o para não fazer pausas em parte alguma. (Se isto acontecer

a pedra de amolar fara um sulco neste loca]). A nao ser que

sua mão seja mais firme do que a minha, entretanto, voce ira
eSMtfíáiivYr , não importa o quanto voce tente, tanto os pontos altos

quanto os pontos baixos^a medida que for trabalhando. Nao se
preocupe. .Em breve voce tera mais pratica e com isso voce ira
automaticamente "usar menos pressão" quando chegar numa depres­

são e "usar mais pressão" quando passar por uma região mais ele­
vada.

Em outras palavras, o ato de esmerilhar, como tudo na

vida, logo se tornara auto-corretivo devido a reação imediata
que voce desenvolvera através de sua sensibilidade no toque
(um processo de comunicação). Lute por esta habilidade, tra­

balhe, ate 90$ da faca. Ai deixe 107“ restantes para serem es­
merilhados no final: etapas para polimento que vem a seguir.

Saliência para proteção do dedo

Independente do tipo de lamina voce esta fazendo,
esmerilhe—a com cuidado e por igual. Entretanto se o desenho
for do tipo com saliência inferior e que esta saliência tenha

por objetivo servir como proteção de dedo, lembre—se de deixar
mais ou menos uns 0,3cm na parte posterior da lâmina mais pró­
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ximo no cabo. Cor ti fique-se de que esta area onde termina o
ato de esmerilhar, junto à base da lâmina onde o protetor de

dedo vai ser moldado, esteja facetada de forma muito precisa.
i
I
!

Esmerilhe a lâmina. - 2a etapa
Agora comece o acabamento do formato da lâmina, no

esmcrilhador de correia. Lembre-se: se a ponta ou a extremida­
de da lâmina penetrai' na correia, ela prendera na roda causan­

do danos à correia, a lamina e possivelmente as suas tnaos. Te­

nha cuidado.

Use uma corre ia de gabarito 40 para reduzir a expes—

sura da lamina proximo ao ponto que voce deseja e para retirar

as marcas deixadas pelo esmeril de alta velocidade.

Naturalmente esta operaçao marcara na lamina as pas­
sadas bem mais finas do esmeril gabarito 40, por este motivo

esmerilhe novamente com a correia gabarito 80 para remover as

marcas deixadas pela outra. Tente desta vez obter um aspecto
quase perfeito pois sera a ultima operaçao com o esmeril feita

I
no aço antes de tempera—lo. Ao terminar esta etapa, a lamina
deve ter um aspecto quase perfeito (fora a textura áspera dei­
xada pelo esmeril 80).

Então antes de temperar, esmerilhe em volta da silhu—
ta da lamina inclusive a extremidade do cabo com uma correia
de gabarito 120, para reduzir a tensão nas extremidades do aço
durante o tratamento térmico.

P
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r a tgnien to térmico

Existem 3 etapas no tratamento térmico completo de

,mti lâmina de aço-carbono:
1. endurecimento ou aquecimento do aço ate o verme­

lho cereja e esfriamento por imersão em o.leo ou em salmora.
2, têmpera - tira a fragilidade do aço endurecido

iiquccendo-o lontamente em um forno ate atingir uma determinada

cor.
3. enrijecimento da parte posterior da faca, que pe­

netra parâ dentro do cabo, isto e, aquecei' esta região ate atin­

gir um azul forte, seguido por um esfriamento lento o que torna­
rá o aço rigido porem flexivel de maneira que a lamina nao pos­

sa se quebrar.

Endurec intento

Para endurecer o aço deixe que a lamina fique inteira­
mente vermelha (de 77-1 °C a 7S8°C) em seguida mergulhe—a num

banho de oleo de tempera a fim de esfria-la (se nao tiver o di­
to oleo tente uma mistura metade oleo de cárter, metade oleo
diesel). Cuidado para que a lingueta ou suportes da lamina nao

estejam encostados na extremidade da lamina (eles devem tocar
somente a parte traseira da lamina ou o cabo).

Pode-se usar um maçarico de acetileno- para facas me­
dias ou pequenas, mas para facas de todos os tamanhos e preferí­
vel usar um pequeno forno eletrico de ceramica. Um forno a gas

e bom se for suficientemente grande para colocar as facas no

forno e retira—las. 0 forno precisa ser ligeiramente mais com­
prido do que o comprimento da maior faca e somente cerca de lOcm
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j»> largo para que haja um tompo ideal de aquecimento.

A segunda etapa no tratamento a base de calor consis­

te <-:n amolecer uma parte do aço muito lentamentc ate alcançar
uri.i resistência precisa. Neste momento, a lamina com a qual

trabalha deixa de ser quebradiça, permanecendo suficientemente

dum para ser afiada, em outras palavras, para servir como faca.

Devemos lembrar também que algumas facas sao tempera-

da.-i de maneira diferente das outras, dependendo da necessidade
"cortante" da faca e para que fim ela se destina. Uma faca pa­

ra legumes, por exemplo, da muito trabalho para a.nolar e esta

sujeita a um serviço menos arduo do que digamos uma faca para
auto-defesa e em minha opinião deve ser mais suavemente tempe­
ra.Ia <lo que o segundo implemento.

Quando aquecido, o aço passa de uma cor cinza pratea-

dn a uma cor ligeitaménte dourada ou cor de palha, passando pa­
ra os tons cada vez mais escuros do bronze, antes de se tornar

avermelhada e então a um tom vermelhão forte, a um azul claro
ou azul pavao e finalmente ao azul escuro de aço doce. 0 metal

30 torna doce progressivamente através desta sequencia de cores
atingindo o ponto adequado para cortar entre aço endurecido e
aço doce num ponto entre os estágios azul pavao e azul escuro.

De acordo com a minha opinião o ponto mais adequado
para a maior parte das facas de aço carbono provenientes de ser­
ras usadas e quando a lamina adquire a cor de palha, que produz
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unia lâmina suficientemente resistente para possuir e sustentar
um fio mas bastante flexível para que ela seja praticamente im­

possível He se partir. para uma lamina especia 1 mente mais dura
faro a têmpera até adquirir um tom de palha claro, enquanto que

al "-uns fabricantes de facas para cortar legumes fazem a tempera
<!o aço quando a lâmina atinge um vermelhão muito mais suave.

Em se tratando de principiantes , voce nao tem muito

por onde errar se voce polir sua lamina temperada coma correia
de gabarito 80 ou 120 e aquecer toda a peça de aço lentamente
e por igual em um forno cuja temperatura e de 232°C. Observe

a lâmina enquanto ela se transforma do cinza prateado ate a cor

desejada; retire-a do forno em seguida e deixe-a esfriar.

Pocozimonto
A terceira e ultima parte do processo de tratamento

térmico consiste em aquecer cuidadosamente (amaciando assim)
a parte que penetra no cabo e a parte posterior e central da
lamina ate a extremidade. Deixe que estas partes adquiram um
tom azul forte mas nao permita que a cor penetre no fio da la­
mina pois caso contrario esta parte perdera a rigidez e a faca
tera que passar novamente pelo processo de endurecimento.

Eu faço a tempera colocando um bico pequeno no meu
maçarico de acetileno, tendo à mão um balde com agua pura mer­

gulhar rapidamente a superficie da lamina toda vez que eu pres­
sentir que o calor esta se aproximando demais do fio. ATENÇAO:
nunca mergulhe a lamina completamente durante este processo de

tempera. Se o fizer o metal poderá endurecer novamente enquan­
to permanecer azul e depois rachar se tentar corrigi-la mais

tarde
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Acabamento
Se sua Caca vai ter um fio muito afiado, \oce devera

dar a última amolada na lâmina depois de temperar o metal (por­

que se a se essa extremidade estiver muito fina, ela ficara de­

formada durante o processo térmico).

Amolar o fio da lâmina depois de temperar, entretanto

também e arriscado ja que o calor gerado na ultima amolada pode

fazer com que o aço perca um pouco a sua dureza. Se voce nao

tiver um esmeril de correia resfriado a agua, então devagar mer­
gulhe a lamina na agua depois de um ou dois passes pelo esmeril.
E coloque uma correia nova pois os abrasivos novos amolam pro­

duzindo menos calor do que as lixas usadas ou as pedras de amo­

lar. (Eu uso uma. correia gabarito 4C para este processo).

As marcas deixadas por esta ultima fase podem ser re­

tiradas através de polimento feito com correias de gabarito 120,
240, 320, 480 e 6f0. As últimas marcas deixadas pela correia

de gabarito 600 são eliminadas com correia de couro, deixando
um acabamento espelhado. (isto e importante nao somente pela
aparência da lamina mas também para facilidade de limpeza).

Lembre-se de 2 coisas toda vez que estiver dando o
acabamento final na lâmina:

1. Nao deixe aquecer a extremidade cortante, o fio

da faca. (Se se tornar azul ou scurecer muito, voct tem que
esmerilhar cuidadosamente esta parte da lamina ou retemperar o

aço e recomeçar o processo a partir deste ponto).



2. Mantenha o aperfeiçoo o desenho bem definido da

faca. (De vez em Quando modifique o angulo na Case mais deli­
cada do trabalho para que voce possa ver se esta ultrapassando

alguma das marcas feitas anteriorniente) .

Furos para rebite
Se sua Caca tiver cabo de 2 peças de madeira ou outro

material^a maneira mais indicada para prender as peças a lamina

e com cimento epoxy, rebites e pinos.

Determine com cuidado o local dos furos para rebite.

(Rebites devem ser colocados nas partes mais largas do cabo p' —

ra que a extremidade da cabeça dos rebites nao sejam esmerilhadas

na fase de acabamento do cabo. Os pinos que sao menores e ocu­
pam menos espaço podem ser colocados mais proximos das extremi­

dades do cabo).

Depois de marcar e perfurar os principais orificios
para rebites ou pinos — de 2 a 4 na maioria das facas - faça no
mínimo de 6 a 8 orificios menores para rebite epoxy dispostos

em volta dos maiores. (Quanto maior o numero destes orificios
mais firmeza bavera entre o cabo e a faca).

Rebites baratos

Rebites de sapata de freio são exelentes para juntar

as partes do cabo da faca. Pode—se obter rebites de aço ou co­
bre em qualquer loja boa de peças de automóveis. Existem 2 se­
ries de rebites ein 2 tamanhos diferentes, a serie 5 e a serie7»

n
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Cada rebite destes tem o corpo comprido c a cabeça
chata e na ponta inferior há um orifício que mede cerca de 0,5cm

de profundidade. Agora preste atenção: embora os rebites não

tenham sido feitos para serem usados desta maneira, voce logo
descobrira que o corpo do rebite de tamanho 5 pode sei' martela­

do para dentro do rebite de tamanho 7 e desta maneira formar
um encaixe macho/femea de pressão que ira segurar o cubo da fa­

ça no lugar para sempre.

Cabos de 2 partes
A madeira, especialmente madeiras tropicais tais como

pau-santo, pau-Drasil, olho de perdiz, ébano, pau—rosa, laurel

são madeiras excelentes para fazer o cabo da faca. A "Manzanita"
nogueira preta, macieira, pau-ferro, pau de bordo machetado e

outras madeiras duras finamente granuladas também servem para
estas finalidades. A ;’icarta (resina fenolica impregnada na ma­

deira, papel, linho, algodao e outros materiais semi—porosos)

chifre-de-veado, marfim, osso, dente de baleia,etc. sao usados
também. (PessoaJme.-nte eu acho que estes materiais Ornais natu­

rais" não deveriam ser mais usados se for para tentar deixar
em paz os animais .que os produzem.)

Tracejo desenho do cabo de sua faca sobre um pedaço
de madeira totalmente seco ou sobre outro tipo de material apro­
priado que — quando adicionado da espessura da parte da faca
que penetra no cabo - ficara ligeiramente mais espesso do que
a espessura real do utensilio depois do acabamento.

Corte no formato desejado com uma serra fita, dobre

ate um angulo de 90 e divida bom so meio (para formar duas me
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tades idênticas que serão rebitadas - uma de cada lado - na

parte da faca que penetra no cabo).

Estas duas meíades do cabo devem ser um milimotro .1.i—

geiramente mais compridas do que a parte da lamina que penetra

no cabo e então com muita paciência voce cortara as sobras com

cuidado. Quanto maior for a precisão ao fazer estes lois peda­

ços de madeira, menos trabalho voce tera para chanfrar o nivel
;1

das partes do cabo com a parte da lamina que penetra no cabo.

Cuidado com rachaduras ou fissuras na madeira enquanto voce 

faz o trabalho.

Lixe a parte interna dos cabos o melhor possivel co­

locando uma correia de gabarito 80 na parte chata de sua lixa­
deira. (Em geral eu viro as duas metades do outro lado antes

de faze—lo para que as partes externas passem a ser as partes

internas - porque a superfície aplainada externa, do cabo cm ge­
ral e mais plana no inicio do que a parte interna serrada ao meio.

É essencial para o desempenho e aparência da faca pron­
ta que nao existam frestas entre as partes do cabo e a lamina.
Pode-se usar epoxy para encher pequenas rachaduras e claro, mas
prejudicara a aparência da faca e possivelmente também enfraque­

cera um acoplamento perfeito que deve haver entre as partes de
madeira e o metal. Leve o tempo que for necessário para fazer
esta junção mais perfeita possível. Esta é uma das caracterís-

ticas que pessoas entendidas sempre examinam quando compram uma 
faca feita sob encomenda.
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Depois de preparar as partes elo cabo ate o ponto em

que elas irão encaixar perFeitamente a lamina, voce nodera per-r
Furar na madeira orificios para rebites e pinos e orifícios pa­

ra epoxy que vao coincidir com os mesmos orifícios ja perfura­
dos na lamina (na parte que penetra no cabo).

Fixe uma das partes do cabo a lai tina com um mordente

e (fazendo coincidir os orificios de acordo com o modelo feito
na parte de metal que penetra no cabo) perfure os orificios
principais para rebites com uma furadeira. Retire esta parte

do cabo, prenda o outro e repita a operaçao. (Certifique-se

de que ambos os lados do cabo sejam colocados cora precisão e
perfeitamente alinhados durante a perfuração dos orificios).

Em seguida, prenda cada metade do cabo em seu devido
lugar (combinando principalmente os orificios.principais) e fa­

zendo a inarcaçao cuidadosa do cada orificio para rebite epoxy.
Antes de perfurar os orificios menores, desprendemos as partes
do cabo para que possamos ver exatamente qual a profundidade
que tera cada orificio (seria desastroso se sem querer perdurás­
semos através da madeira de tal modo que eles seriam vistos na
parte externa depois de pronta a faca). Em geral perfure os
orificios auxiliares para epoxy cerca de 0,3cm de profundidade.

Finalmente prenda tudo em seu lugar para sentir como

vai ficar. E então seguindo as instruções nos recipientes de
cimento, faça a mistura epoxy, aplique o aderente em ambos os

lados da parte da lamina que vai penetrar no cabo e na parte
interna do cabo de madeira, faça um sanduíche e rebite—os.
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(Cuidado para nao entrar epoxy nos rebites femea ou eles nao
terão pressão apropriada e voce se melara todo). 0 conjunto
deve estar sustentado com firmeza em um torno ou com mordente,
ate que o epoxy (havera algum excesso saindo pelos lados) as­

sente .

Tudo o que resta fazer agora e esmerilhar, lixar e

polir o cabo na forma definitiva. fepois limpe-o e deixe uma

boa camada de um oleo dinarmaques - encharque a madeira duran­

te uma meia Jiora repetindo a operaçao em seguida. Retire qual­

quer excesso de oleo depois da 2a camada e deixe o cabo secar

durante a noite. Na manha seguinte voce verificara que o pre­

servativo penetrou na superCicie da madeira e endureceu, pro­

tegendo o cabo contra umidade.

Prazer num ofício

Voce acaba de realizar uma satisfa.çao pessoal ao fa­
zer sua própria faca. Mas voce sabia que Cacas feitas por en­

comenda sao vendidas em qualquer lugar desde $?50 ate algumas
centenas de dólares cada...e mais?

Boas elas sao e e por isto que muitos de nos exerce­
mos esta arte profissional em tempo integral. Talvez voce
também o fara algum dia.'
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